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SECÇÃO OE ARCHITECTURA 
o MONUMENTO DE MAFRA 

Excerplos 

Não ha um pa(lrão, por mais insignificante filiO 

seja, que não tenha uma rasão de ser; á sua fU:1-

dação presidio um pensamento qualquel' - significa 
alguma cousa. 

A creação do monumenlo de Mafra, que foi um 
dos grandes acontecimentos no reinado de D. João V, 
teve pOl' origem o desejo de 'Successão, Eram de­
corridos Ires annos depois do casamento do rei com 
D. Maria Anna d'Austria, e não havia fructod'esse 
matrimonio. 

(, EI·rei terá filhos se quizer _. diz fI'. Antonio de 
S, José 1 - promella el-rei a DeliS fner um convento 
na villa de Mafra, e logo DeliS lhe dará successão.l> 

Passou-se isto no principio do allno de 1711. 
Não só o rei mas todos os cortezãos ficam sobre­

saltados, Fr. Antonio pediria a Deus que se eITe-
ctuasse a vontade do soberano e, certamente, o 
desejo do PO\'O; em recompensa, seda feita uma 
casa para fr'ades da ordem de S. Francisco - rea­
lisa-se o facto - em dezembl'o do mesmo anno 
nasceu D. Maria Bar'bara. EI-I'ei vae cumpril' a 
promessa. 

I Fr. Antonio de S. José, conh~cido por Cr.Antonio dn India, 
em consequencia de uma uma viagam que ali Cez, era natural 
de Cbellelro., no concelho da MaCra. 

Uma edificação qualquel' satisfatoria ao voto; 
mas o genio do rei, o espirilo da epocha, e a opi. 
nião dos aulicos demandavam grandiosidade; Iodas 
estas circumstancias conconeram para que se em­
prebendesse e executasse uma obra memoravel. 
llaveria, talvez, opiniões em contrario; essas, porém, 
representavam a minoria. 

Fiat - e tanlo basta para que se não suscite a 
I menor duvida. Ludovice, o ~randc arc.h~teclo, amol­

da-se ao pensamento do rei, ao espll'lto do povo, 
aos costumes da epocha, e apl'esenta o plano da 
obra, que se não é engraçada, como se prelcxla, 
é, todavia nobre, imponente, perfeita no seu con­
juncto e na disposição e harmonia de todas ' as pe­
ças componentes. - E' admirave\. 

Mas o campo onde devia assentar o famoso padrão 
era propriedade particular; necessario foi desalojai' 
os donos dos diversos lenenos, para se obter a 
area precisa; a isso se procedeu desde logo­
f1iz frei Claudio da Conceicão: 1 a Determinando o 
Senhor Rei D, João a cumpl'i!' o voto, que tinha 
feito, ordenou a Antonio Rebello da Fonseca, seu 
escl'Ívão das cosinhas e CJ'eado muito antigo, de 
quem fazia Ioda a ctmfidencio, fosse examinar o 
ten'eno, e fizesse eleição do sitio que julgasse mais 

I Cab, Bilt. Tom, VIII, Cap, 'lU. 
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proporcionado para se fundar o convento, Pontllal- " um bocado de chão por fóra do ccrrado, mistico 
mente fez a diligencia, mas não se dando o go~to com elle, a cuja avaliação assistio o dilo \ igilrio, 
de EI-Rei por siltisfeito com as informações que lhe ilvaliarJo llldo cm cento e quarenta mil réis. Um 
participou, achando-se nos seus Paços de Gntra, pedaço de chão de Juão Francisco, do logar da 
Iluiz pessoalmenle fazer a mesma diligencia, e 3COtn- Veln, que declarou aos ditos loulados scr seu, ilva-
panhado de alguns creados foi uma 131'lle a Mafra liado em quatorze mil ,éis Um cerrado de João 
examinar curios3mente o terreno; e julgando m3is Roque, murado tcdo de pilrcdes, do logar da Véla, 
conveniente e proporcionado, pnra o edilicio que avali3do cm treze mil e quinhenlos réis, E no meio 
intentara, um silio chamado da Velil em um logar de Iodas as l'ropriedades, que ficam nomeadas, 
imminenle a villa, ém pouca distancia pnra a parle declaradas e a\'3liildas , eslava o chão que chnmam 
do nascente, e ler-uma fonte (le abundanle e cxccl- a Fcleira, que, por não se conhecer dono, em es-
lente agua; 'e filzer uma admira\'el perspecliva no pccial, se não avaliou, cujo chão fi ca dentro na 
dila lado mú que se descobre, fez d'elle eleição, c drcumferencia do que se tomou para fundai' o con-
em todo o sentido acertada. vento, e lodo redondamente os ditos louvados de-

crDepois de se assenlar ser este o sitio mai!" marcuram com murcos, que (icuram corrcspolldendo 
proprio para a dila fundução, se procedeu as al'a- uns aos outros, e divisando se o chão para fundar 
Iiações das terras, que n'aquelles sitios tinham vu- o dilo conl'ento com os confinantes com elle, cuja 
rios donos, o que se fez a 21 de janeiro de 1713, demarcação se fez a peditorio do sindico e religio-
na presença do escrivão de Mafra, Francisco Cor- sos que presentes eslaram. Sommum todus eslas 
rea Soares, estando presente o juiz da terra, Manoel avaliações trezentos cincoenta e oito mil e quinhentos. 
da Silva, e os louvados o capitão José Batalha Lei- cr Porém, como pelo decurso do tcmpo resolveu 
tão, e José Rodrigues da Silva; os quaes deram EI Rei augml'ntar muilo a fabrica do convento, .R-
juramento dos Santos Evangelhos para avaliarem dilatar a sua cel'ea, se occupáram outras muitas 
com toda a distincção o que a cada uma das par- terras que, no anno de 173i, Inundou o dito Senbor 
tes se tomava, desencarregando em tudo a sua se avalia sem e pagassl'm a seus donos, não s6 o 
consciencia; isto a requerimento do Sindico dos re- justo valor, mas todo o detrimento que padecerilm 
ligiosos, o Beneficiado José Soal'es de Faria, mora- por causa de as não fabricarem alguns annos, 
dor na villa de Mafra, dizendo: que Sua 'Magestade, «Feita juridicamente a avaliação, importou o 
sendo senido fundar em o lermo da villa de ~fafra valor das terras, doze conlos oito centos quarenla e 
um convento aos religiosos Arrabidos, no sitio da dois mil réis; e os damnos causados um conto oito 
Véla mandava se procedesse ás avaliações, endo centos noventa e seis mil cenlo c cincoenla réis, 
primeiro notificados os seus donos ou caseiros, parO! que tudo faz o computo de quatorze contos sele 
se acharem presentes ás avaliilções; e no mesmo centos trinta e oilo mil cento e cincoenta reis, de 
dia, mez e anno ui stepra, fÔram avaliadas as terras que se fez assento na Vedoria Geral.» 
na forma seguinte: Vê-se, portanto, que houve duas expropriações 

«A parte do chão que se tomou no casul do Du- ele lcrrenos - uma no principio da f(jbri l'a , outra 
que de Cadaval, que constava em muita parte de mais tarde para se ampliar o traçado; d'onde se 
malto e alguma lerra fabricada a que assistio o collige que o pensamento primitivo da edificação 
caseiro do dito casal, em companhia dos louvados, não abrangia o grande espaço que actualmente 
foi avaliado em setenta e cinco mil réis. A parle occupa. 
do chll0 que se tomou no casal de Francisco Bole- Diz o chronista que o convenlo era destinudo 
lho Telles da Silva, que lodo era chão fabricado, a sómenle pam treze fl'ades, em memoria dos treze 
que assistio o seu caseiro do dito casal em presença dias consagrados a Santo Antonio a que!ll o templo 
dos louvados, foi avaliado cm oitenta e cinco mil era dedicado; que esse ,numero pussou depois a 
.. éis, A parte do chilo que se tomou no casal que oitenta, e finalmente a trezentos. A nosso vêr, o 
possui a Sebastião de Carvalho, da dita villa, o qual traçudo alterou unicamente nas fa ces lateraes do 
foi notificado, e declaróu lei' no dilo casalo Conde cdificio, cujas linhas - a partir dos tOl'J'eõcs nos 
de Villa Nova duas partes; e as religiosns do COII- cltremos da linha da frente - medirinm cada uma, 
vento da Rosa lima parte, e no quinhão que se R8 meLros; e a area quadrada seria então de 20:000 
somou estara em malto, e foi avnliado em sele mil mclros, pouco mnis ou menos, I A purulHa da 
n!is, Um cerrado que se lomou a Antonio I.uiz frcnte, que uniria os dois lados, leria c.lda UIIJ dos 
Pereira Coulinho, moradol' no termo de Santarem, seus respectiros angulos o/'lludos com um corpo 
a que assistio Manoel Simõps, seu c:Jseiro, foi ava- correspondente uos torreões da fachada, e qu~ fa­
liado em linle quatro mil réis. O cerrado que se riam o remato da edificação; ali seriam as entradas 
tomou ao viga rio da villa de Mafra, ~'rancisco Gon-
çah'es, loc\ú cerca do de parede em redondo, com 1 A area occupuda actuulmOOLe Il d~ lO, '] 0"11 
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do convento, que fi cava completo; por quanto, no I' ete Marte é (I'islo orna prova. Além da amenidade 
vasto corredor denominado elas aulas qu e constituia I do sitio, a arte enriquecera-o com productos os 
o claustro, achavam-se estabelecidas todas as um- I mais prccio ' os. A extraordinal'Ía extensão tI'este 
cinas e dependencias da casa - como eram cosi- terreno olTerecia um espaço vastissimo para a mul­
nha, refeitorio, enfermaria, botica, sala d'actos, casa tidão que vinha ali exel'citar-se nas corridas, nos 
tio capitulo e as cellas necessarias para o designado jogos tios carros, dos cavallos, da péla , do circo e 
numero de religiosos, da lucia, Os etlificios que o rodeavam, a relva sem-

Pena é que não existam copias das plantas geral pre verde que cobria o chão, as collinas que o co­
ou parciaes, <lue seriam os melbores documentos roavam do lado opposto do Tibre, ofTereciam um 
para esclarecer este ponto. I espectaculo que 'o estrangeiro dimcilmente potleria 

Dos contractos e pagamentos das ultimas expro- esq uecer Proximo d'este ca mpo encontrava·se outro 
priações ha as escripluras em um li vro e pecial de limitado por numerosos porticos, bosques sagrados, 
notas no cartorio do tabellião de Marra, o SI'. José tres thea lros, um ampbitheatro, dois templos ma-
Rodrigues Soares, as quaes extractaremos. gestosos, e todos estes edificios estavam de tal 

o socio maneira juntos que parecia que uniram a cidade 
(ContinlÍa). GOMES. a outra. 

DESCRIPÇÃO DA ANTIGA E MONUMENTAL emADE 
DE ROMA 

Começâmos por apresentar a topograplJia de 
Itoma, tal qual foi descripta por Slrauon quando 
vis i lou esta cidade na sua época mais Ilorescente, 
logo no principio do governo imperial: 

«Os gregos teem a repulação de serem habeis 
na arte de eurfical', Todos sabem quanto o seu paiz ' 
é abundante em monumentos; porém os romanos i 
applicaram-se Ilas obras de maiol' utilidade que ha­
viam sido desprezadas pelos gregos, como no calça­
rem as ruas nas conslmcções dos aqueductos e nos 
encanamentos geraes, Os romanos traçaram sober­
bas estradas, abrindo, atravessando os valles e 
perfurando as montanhas, afim de facilitar a pas­
sagem dos carros que transpor:tavam as mercndo­
rias. Os canos foram consl1'lliclos de abobadas com 
tão grandes dimensões que um carro carl'cgauo de 
fêno podia percolTel-os, e tal era a abundancia 
das aguas provenientes dos aqueduclos que se po­
deria SUppOl' outras lantas ruas atravessando as 
cidades. Poucas seriam as casas que não tivessem 
agua e fontes abundantes. Marcus Agrippa leve o 
maior desvelo ácerca d'estes melboramenlos. A ci­
dade deveu-lhe egualmente outros afol'moseamen­
los que contribuiram para a fazer ainda mais bella. 
Não se p6de negar, que os antigos romanos eram 
tão cuidadosos nas obras de surnma importancia, 
que pouco caso faziam do embellezamento dos ac­
cessorios. Os seus descendentes, e sobretudo aquel­
les que viveram nos ultimos tempos, não s6mente 
não desprezaram as consLrucções de immediata uti­
lidade, como ainda enriqueceram a sua cidade com 
gl ande Ilumero de magnificos edilicios. onde se 
notam os progressos do luxo e do bom gosLo. 

Julio Cesal', Pompêo, Augusto, seus filhos, sua 
mulber. sua irmã, seus amigos conLribuiram com os 
fundos necessarios para esses trabalhos, O Campo 

Os romanos reputavam o Campo de Marte mais 
saO'rada que lodos os outros , e levantavam ahi tu­
mulos aos cidadãos mais illustrfs. O mais celebre 
era aquelle que se chama J\fausoléo; está consll'Uielo 
sobre uma base de marmore, proximo ao Tibre. 
Arvores constantemente verdes lhe davam sombra até 
ao cume; coroava o a estatua de Cesal' Augusto, 
fundida em bronze, . ..Não ficavam distantes as sepul­
turas de Cesal', dos seus parentes e amigos. Pela 
parte de traz havia um grande bosque sagrado, com 
espaçosas estradas dispostas para se passar. Vê-se 
no centro tI'este campo, um espaço fechado, dentro 
do qual, foi queimado o cadaver de Cesar. Este 
recinto era construido de marmore branco e rodeado 
de gradamento de ferro; o interio restava plantado 
de cyprestes, 

Quando qualquel' ,'iajallte entrando no FOI'um 
antigo , considerava o aspecto dos monumentos, os 
porticos e os templos; quando examinava o Capilo­
lio, os edificios que abi se tinham levantado, a~luel­
les que ornavam o Palatino e o portico de Livio, 
esqueceria facilmente tudo que tivesse visto e admi­
rado de melhor nas outros paizes». 

Tal era Roma pouco tempo depois da morte tle 
Augusto, quando Strabon a visitou. Mais tarde foi 
ainda ornada com maior riqueza, e por esta cir­
cumslancia veiu a ser superior a totlas as outras 
cidades do imperio, pela imporlancia dos seus mo­
numcntos, 

. D'esta descI'ipção do escriptor antigo se conclue 
que a primitiva Roma occupava primeiramente o 
unico monte Palatino; estendendo-se depois sobre 
o Capitolino; d'ali sobre o Quirinal, o Crelius, o 
A venlirio, o Esquilino e o Viminal j portanto, Roma 
eslava collocada em um sitio salubre, porém no 
centro de uma religião pestilencial, como diz Cicero 
na sua Republica. 

A mais celebr'e collina el'a sem duvida o Capilo­
lino - O 'Capitolio ! 

Este nome resume todas a glorias, todos o, 

I 
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'LÍ'iumphos do povo romano. Ali era o palacio da 
nação, a sede de um poder, el'a o con~elho publico 
do Universo, servindo-me da expressão de Cicero: 
representemos pela imaginação, os senadores as­
sentados nas suas cadeiras cumes e discutindo sob 
'a presidencia de dois consules, os interesses da 
Republica ou lembremo-nos de um d'esses dias glo­

-riosos nos quaes se conduzia com grande pompa ao 
.Capitolio os triumphadores, cobertos de ouro, de 
~urpura, e com o rosto colorido. Que magestoso 
aspeclo não devia produzir esse recinto rodeado uos 
mais magnificos monumentos da arte romana?! 

Descreveremos pois esle monte afamado pela sua 
importancia na historia dos povos, como pela belleza 
da architcctura dos seus edificios. 

O monte Capitolino tem a fórUJa de uma ellipse 
irregular: nas duas extremidades levantam-se dois 
cumes: o do norte tem o nome de Capitolio; o 
outro denomina-se o Arx, porque ahi se construiu 
a cidadella de Uoma. 

O Capitolio era ao mesmo tempo uma fortaleza 
e um sanctuario como a ACI'opolis de Athenas fÔI'3 
considerada pelos Gregos. Romulus foi o primeiro que 
n'ella levantou um templo a Jupilel' ferreiro, so­
brenome que lhe foi dado pOI' Romulus por causa 
.de um combate, como se tivesse aquelle deus fe­
rido o inimigo e dado, a victoria aos Romanos. 
Tarquinio o Antigo, Servius, Tullius e Tarquiltio 
o Soberbo continuaram os trabalhos principiados 
por Romlllus. Algllns annos depois da expulsão 
dos reis, o Consul 1I00'acio Pulvillus teve a glOria 
de os completai' cOql toda a solidez e 'com uma 
magnificencia, a que as edades seguintes não po­
del'am fazei' mais do que ajuntar muito mais orna­
mentos e mais riquezas, conforme refere Tacito. 
Este grandioso templo licou destruido durante 3S 

guenas civis de Marius e de Sylla, e foi recons­
tmido algum tempo depois. D'ali a pouco tempo 
foi devorado pelas cbammas n'essa rixa grave que 
appareceu entre os partida rios de ViteJlius e de 
Vespasiano, no Forum, e até sobre os flancos do 
monle CapitoliHo. No templo de Jupiler Ferreiro 

- estavam ueposilados os archivos publicos e as re­
cOI'dacôes as mais yeridicas da historia romana. 

Todavia sob o reinado de Vespasiano, e de Do­
miciano seu filho, o Capitolio saiu das suas rui nas 
revesliuo de um novo explenuol' e oJ'Dado com uma 
magnificencia perfeitamente real. Os edificios foram 
constl'Uidos com o mesmo destino que haviam tido 
antes; mas tiveram então maior cuidado e atten­
ção na sua symetria e magnificencia, dando-lhes 
o caractel' grandioso que distinguia a arte orna­
mentai d'esta época, A entrada que estava voltada 
par'a o -norle conduzia debaixo de um arco trium­
phal, ao centro da collina, tambem para um bos­
que sagrado, chamado Asyloi con8agl'ado por Ro· 

mulus. Serviam esses asylos de rerugio, nos tempos 
antigos, aos criminosos a ninguem era permillido 
tirai-os d'aquelle recinto, Este costume passou do 
paganismo ao cbristianismo, e esse nome hoje em 
dia designa estabelecimentos de caridade. Dois 
templos cccupavam o cume oriental do monte ca­
pilolino. Á direita o de Jupiter, á esquerda o de Ju­
pileI' Custos, o vigilante, dominavam estes outros 
templos dedicados ás divindades inferiores, como 
eram a Fortuna, a Fidelidade, etc, ' 

No centro, via-se uma pyramide, formada por 
uma reunião ue edificios magestosos, indicando a 
habitação do imperio, de Jupiter Capitolino. 

O lecto d'este templo era sustentado por um 
grande numero de bellas columnas, o interior es­
tava úrnado com todo o primor das artes, e os 
despojos do mundo inteiro haviam contribuido para 
enriquecel .o_ Ao cenlro d'este monumento as ima­
gens de Juno e de Minerva estavam collocauas á 
esquerda e á direita de Jupiter, o qual assentado 
sobre um throno de ouro, branuia n'uma das mãos 
o raio vingador, tenuo na Olltra o scepLro do Uni­
verso. Quanto estes 10gdJ'es são fedeis de interes­
santes I'ecordacões! Ali os Consules estavam acom­
panhados pelo Senado reunido para sorem investidos 
das suas insignias militares e para implorarem a 
protecção dos deuses anles de marcharem para os 
combates. Acolá se dirigiam os generaes vencedo­
res para olferecerem a Jupiter, como hecatombe 
sagrada, os monarchas agrilhoados e tributados de 
Roma. ~'este recinto venerado, nas occasiões de 
calamidade e de perigo, os Senadores se reuniam 
para deliberarem sob a presença das divindades 
tutelares da patria ! Era ahi que as leis se promul­
gavam como sendo uma emanação toda divina; 
consenando-as n'este templo como 11m sagrado ue· 
posilo, confiado aos guardas dos proprios deuses. 

Proximo do Iimial' d'estes edificios resplandecen­
les de ouro e de gloria, se erguia humilde e mo­
deslo um monumento muito querido dos Romanos, 
lembl'ando-Ihes a simplicidade dos seus tempos 
primitivos; era este o primitivo palado de UOIllU­
lus, do qual Ovidiodizia: - (, Se proOllraes, diz 
Marte, qual era o Palacio ' de meu filho, reparae 
n'esta casa construida de juncos e feno; era dei­
tado sobre a palha que experimentava as doçuras 
do som no; e todavia d'este leito modesto elle to­
mou logal' nos ceus )) . 

I Deve-se suppor que o templo de Uomulus desap· 
pareceu na conflagração geral que já assignalámos, 
não foi o unico monumento que teve falai dcslrui­
ção. Palacios, templos, monumentos, tlldo foi de­
vorado pelas chammas, e não ficou .mais qlJf' uma 
rocha immovel, vastas ruinas e formidaveis mura­
lhas que unicamente indicavam a primitiva cidade 
de Roma. Todavia os colossaes \"I'sligios t1'essa 



165 

Roma que atordoou o mundo cClm a fama do seu 
nome e que merecem ainda a nossa admiração, 
são dignos de screm examinados com reflexão; 
muito embora seja o inventario d'esta ai te mo­
numental incompleto, não perderemos o tempo, pois 
o merecimento d'esses magestosos fragmentos que 
haviam ornado a capital do povo rei, nos servirão 
de norma para avaliarmos o cal'actcr monumental 
da architectura Romana. 

(Conlinúa) Posswo 'lO DA S,LVA, 

-~ 

CONGRESSO DOS ARCHITECTOS FRANCEZES EM PARIS 
EM 1889 

N'cste almo realisou-se a decima oitava sessão 
do congresso dos architectos francezes na escola 
das bellas artes em Paris; as im como teve Jogar 
festejar-se o 50.0 anniversario (J'esta benemeriLa as· 
sociação artistica, que pelos relevantes serviços 
prestados á arte e á corporação a que pertence é 
digna de mil louvores e da consideração das outras 
associações congeneres dos paizes civilisados, ali'm 
de que tem contribuido com generosas recompensas, 
afim de desenvolver o aperfeiçoamento dos mestres 
e opera rios das classes correlativas para as cons­
trucções civis, tendo por esta nobre protecção al­
cançdo habilitar maior numero de constructores a 
desempenharem os scus mesteres com reconhecida 
pericia, o quê não é sómenle um grande sen'iço 
civilisador, como tambem torna mais conhecido o 
merecim('nto d'aquelles que se tem distinguido na 
pratica do cu ollieio. 

E pois com agradavel satisfação que publicamos 
o optimo relatorio que o insigne collega mI'. Paul 
SéJille, como presidcnte da com missão encarregada 
de classificar a distribuição dos premios que foram 
entregues p('lo ministro da instrucção publica e de 
bellas artes tanto aos nossos conCrades como aos 
mestres de obras e operarios, apres('nlou n'este 
congresso, relatando tambem o pcrseverante zelo 
com qne, desde a fundação, a Sociedade Central 
dos architectos francezes se tem progressivamente 
engrandecido para ma ior renome da nossa corpo­
ração, assim como para gloria do seu illustrarlo 
paiz. 

O relatorio ii do teor seguinte: 

I\SLAl'OHIO DO JUH Y DE Rt:CO~IPE~ .\S A CO~FEI\IR 

Á AI\CIIITECTUlU PHI\'AD,l 

Á JUI\ISI'IlUDE1'iCIA E A AI\CIIITECT lU 

SI', ministro, sellhoras e senhol'es: 

A Sociedade Central dos architectos Crancezes ce­
lebra este alll}) o i.iO . o da ua funtlarão, quc data 

de 9 de jt.mho de 1840. N'essa epoca, os archile­
ctos, ainda s('parados uns dos outros, eram pouco 
reputados do publico. Com excepção de alguns êlr­
tistas insignes e recommendaveis por obras impor­
tantes ou pela sua posição omeial, os archilcctos 
que exerciam modestamente a sua profissão cram 
facilmente confundidos com os empreiteiros. 

I É preciso recordar, sem duvida, que nas épocas 
precedentes os architectos faziam muitas vezes ao 
mesmo tempo trabalhos de empreiteiros, as im 
como os I'edactol'es do codigo civil, e tes mesmos 
os haviam então inconscientemente confundido com 
estes ultimos, aquillo que nós ainda boje solTt'e­
mos I Porém, pouco a pouco, os arcbitectos se 
linham !iber'lado d'cssa situação dubia, ambigua, 
incompalivel com as obl'iO'ações do seu mandato e 
o respeito da sua profissão. Elles experimental'am 
a necessidade de se fortificar mutuamente n'esta 
nova via de independencia e de dignidade prolissi(}­
naes, onde pretendiam manter-se, 

Foi sobre o estado d'estas 101l\'aveis preoccupa­
ções, que os nossos antecessores fundaram a Socie­
tlade Central dos archileclos, Não se intentava, como 
se póde pensar algumas vezes, crcal' uma especie 
de academia mais ou menos Cacil accesso; por 
modo nenhum - Linham um intuito mais nobre: o 
de amrmar a liherrlade e a dignidade de cada um 
pela liberdade e dignidade de todos, reunidos em 
uma simples corporação, velando, conforme os seu!! 
estatutos, pelos interesses geraes c dignidade da 
prolissão, Podemos aflirmar actnalmente, depois de 
50 annos de existencia, que a nossa Sociedade ficou 
fiel aos seus compromissos do começo. Com um li­
beralismo cada vez mais evidenciado e illustrado, 
sem reserva de escola, sem inquietação das preten­
sões al'tÍijticus, ella estende a mão, abre as suas 
portas a todos aquelles que, antes de tudo, exer­
cem honradamente a nossa profissão . 

É pois, com uma verdadeira satisfação e com 
um legitimo orgulho, que podemos lançar atraz a 
vista, e ver o caminho cOl'l'Íllo pela nossa Socie­
dade. Depois do começo longo e difficil, nós a vi­
mos robustecer cada vez mais, e fortes e altivo 
pelo concurso de todos, os quaes com justiça po­
dem scr considerados os mais versados na pratica 
da sua arte, encetar certos trabalhos que são pre­
sentemente os mais estimados. Quero refel'ir-me 
particularmente a esse A/anual das leis pam edi­
ficação, do qual a primeira edição data de 1863, c 
que depressa esgotada, Coi rcnovada por uma se­
gunda edição muito desenvolvida, Este A/anual veiu 
a ser o melbor guia para todos os nossos confrades 
de Paris e da provincia, nos dedalos das queslões 
litigiosas que se prendem á conslrucção, e podemos 
mesmo dizei' que con tilue uma esper.ie de jurispru­
lhmcia muito acatada, a qual omos ditosos entr~ 
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confrades, de esc.!areccr conLro\"ersias as mais diffi­
ceis. 

Depois vieram as cinco edições de uma sede de 
preços, que serve diariamenle de base para as obras 
parliculares. 

A creação, em 188i, de uma caixa de protecção 
mutua dos architeclos sob os auspicios da Socie­
dade Cenlral, tem resolulamente anirmado a nossa 
solidariedade e a nossa "onlade de não deixar sem 
auxilio os nossos confrades injuslamente accusados 
e sem meio de se defenderem. Esla recenle Socie­
dade, irmã da nossa, prelende tomar a si Iodas as 
causas justas, para as fazer valer cm honra dp. to­
dos e do respeito da nossa profissão; ella já tem 
vencido mui las causas, das quaes os julgamenlos 
nos serão pro!icuos no futuro. 

É ainda á Sociedade Central dos architectos que 
nós devemos a reunião d'estes congressos francezes 
ou internacionacs, que desde 1873 se reunem aqui 
cm cada anno. Elles nos facililaram o estudar 
grande numero de qllestões, as quacs interessam a 
no'ssa arte e a nossa profissão, e de obter dos po­
deres publicos a realisação de muitos de nossos 
desejos. 

Não me deixarei influir, senhores, por excesso 
de orgulhosa afl'eição pela nossa estimada Socie­
dade, a vos relatar tudo que ella lcm feito para o 
nosso bem commum; não quero mencionar mais 
desenvolviuamente as numerosas e distinctas recom­
pensas, medalhas de ouro, medalhas de honra, e 
primeiros premios pelos quaes se soube reconhecei' 
em França e no estrangeiro, desde 1876 ale 1889, 
todos os esforços e todos os resultados ad'luiridos. 
Mas eu quel'o-\'os recordar aquillo que deu a maior 
gloria á nossa Sociedade, o sem numero de I'ecom­
pensas fundadas por si, recompensas que são pre­
sentemente o objecto do relalorio que tenho a honra 
de ros apresentar em nome do jury, em sessão so­
Icmne (('este congresso. 

É de 1871, que datam as primeiras recompen­
sas conferidas pela Sociedade Central. Quiz enliio 
manifestar a sila superior estima por Irab~lhos lão 

_ interessantes e todavia quasi sempre insufficiente­
menle apreciados pela architectul'a parlicular. Se 
os monumenlos aLLraem a allenção da multidão. as 
obras mais modeslas do arcbilecto chamam sómenle 
a allenção (Ie alguns conhecedo:'es instruidos e de 
goslo, os quaes sabem avaliar e descobrir mereci~ 
mentos especiaes c os julgam na conformidade das 
condições muilas vezes desfa\'oraveis e vencirlns. 
Toda\'ia, os monumentos são raros, poucos al'cIJi­
lI'clos prctenrlem executai-os; além de que estes, 
para o -maior numero, devem procurar a sua satis­
fação, ou poderia tah'ez dizei' a sua consolação ar­
tistica, nas obras menos pomposas da architeclura 
particular. Não obstante os seus reconhecidos me-

ritos, ue\'el'ão pois serem privados de qualquer 
animação, de qualquer signal de estima, de ne­
nbuma recompensa, quando muito naturalmente o 
governo resel'\'a as suas mercês para os arcbitectos 
encarregados das conslrucçõcs dos monumenlos pu­
blicos ou exercendo importantes posições adminis­
trativas. 

A Sociedade Cenlral não pensa do mesmo modo. 
Reconbecendo os valiosos serviços prestados á arll) 
e á profissão pelos archileclos que dedicam mais 
particularmenle os seus esforços ao melhoramento 
do confOllo c do apr3zi\'el da habitação modl'rna c 
para "ulgarisal' os no\'os processos de conslrucção, 
com tudo executando lrabalhos artisticos de rnerilo 
e de goslo, quiz galardoar esses archileclos tão 
merecedol'e~, conferindo-lhes pela mão de um jury 
especial, a mais subida recompensa de que podesse 
dispôr. 

Esta louva\'el iniciativa deria er de um exem­
plo fecundo. Por um aLtractivo generoso, muitos dos 
nossos confrades, pela continuação de estudos im­
portantes e repetidos, a jurisprudencia e a archeo­
logia, estas duas sciencias complementares e indis­
pensaveis da nossa profissão, li veram logo seus 
laureados. Depois de ler por este modo recompen­
sado os dignos esforços no presente, a Sociedade 
pensou em preparar o futuro, animando os estudos 
dos pensionistas das escolas de Alhenas, de Roma, 
depois os alumnos da escola de bel las artes e os da 
escola nacional das artes decorati vas, os da escola 
municipal de aprendizes, etc. Depois ainda vieram 
as medalhas conferidas aos induslriaes de artes, ao 
pessoal da construcção, empreiteiros, contrameslres, 
operarios, dos fJuaes (k) ouvireis mais parlicular­
menle d'aqui a pouco o nosso secrelario mi' Roux. 
Visto que a Sociedade, não obstante recompens(lr 
os trabalbos dos archilectos, quiz reconhecer flue 
deviamos muito ao concurso tão dedicarlo dos 
empreileiros, os quaes pela pratica technica e hon­
raria do seu comportamento, facilitaram de um(l 
maneira especial a realisação de nossos projectos, 
por que razão ainda não estenderiamos cordrahnenle 
LI mão a esses simples opel'arios, nossos ~ollabora­
dores qU3si anonymos, mas constantes no trabalho, 
constantes nos esforços diarios e assiduos? Boa 
gente, poi)) são bons no labor, bons contra as in­
lenções male\'olas, bons conlra o desall'nlo, som'i­
mento e infeliz fortuna, sem olllra consolação, as 
mais das vezes, que a salisfaç:f1o do trabalho quo­
tidiano fiel e honestamente cumprido. 

E' pois, com orgulho, senhores, que podemos 
considerar, n'esta dala do nosso 50. 0 anni\'el'sario, 
ludo que tem fcilo utilmente a Sociedade Central 
dos arcbitectos francezes por bem da nossa arte e 

• Vuj~-5e o lJolell !n n. " 10, p' g, 1 " ~ _ 
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da nossa profis ão. Tambem devemos uma grata 
recordaç~o aos fundadores da nossa Sociedade, da 
qual SOlDOS felizes em rêr ainda numerosos repre­
sentantes enlre nós. Saudamos respeitosamente es-

ses decanos veneraveis, manifestando-lhes n'este 
dia os nossos sentimentos de filial gratidão. 

PAUL SÉDILLE . 

SECÇÃO OE ARCHEOLOGIA 
EXPLlCAÇAO DA ESTAMPA N.O 93 

Grutas prehistoricas de Palmella 
proximo de Lisboa 

Em dilTerentes regiões se teem feito descobri­
menlos de grutas arlificiaes da epocl!;! neolithil:a, 
as quaes se llssemelham quasi na sua disposição 
ás que existem em Portugal, entre os rios Tejo 
e Sado> na aldêa do Anjo, na quinta da Commen­
da em Palm ella . São qU3tro grutàs sepulchl'aes 
de que damos a t1escl'ipção, as qu ~es leem uma 
diversa configuração, assim como não llpr('sentam 
grav uras no interior das pal'ed~s como se encon­
tn:rllm nas grutas arlil1ciars da ~J al'tle em Fran­
ça. 

As de Pahnella são subterraneas, espaçosas e 
cavadas na mo/asse (rocha rudimental') plano com 
piso e abobada hem ispherica; a entrada é estreita, 
do feilio da botca d'um forno e dando entrada mais 
espllçosa pal'll as outras. 

As paredes conservam llinda os signaes dos ins­
trumentos com qne escavaram a rocha, pois sendo 
molasse bastante mole mostram bem visiveis esses 
detalhes muito interessanles. 

A area d'esla grula é uma circumferencia, po­
rém á porta as paredes inleriores são um pouco 
sll li entcs e mais espesslls, afim de apre en tarem 
ID:Jior resislellcia aos cholJues e I'Oç:Jdllrll:> e e\'il:Jr 
eslrago; é senJ duvida para notllr esta curiusa par­
ti cularidade. 

A direcção d'est:J primeira é para Leste-Oeste, 
duas outras r.nlradas fi cam na mesma direcção, 
mas a en lrada para a quarta gruta eS lá pilra Nor­
acsle, sendo em Portugal muito frequentll estarem 
ds entradas das gru tas co llocadas n'e's:J direcção, 
cm fllwnto em Prança não teem orientaç.io regular . 
Es!e jaz igo, um pouco miJior que o primeiro, tem 
lima comprida ga leria a qual se estrei la em muitos 
pOlIll)s. 

l"'cHtes !'eplllchros se encontrou lIlI1a magnifica 
. crie de objl'l:tu3 prehisto ri cos; em primei ro logar 
\:Jsos ornados (le li ma maneira e~('pp(' ion(ll de :Jpre­
cia\'el inlprcs'e al·cheolo!(ico. Algun são de pe­
qupnas dimcnHões de 3rgiI:J vprllH'lha e parda, 
iJs~;b bem c(J:.ida, t1cl~ados c com d("~nhos gran-

des quando o barro estivesse ainda fresco. Poslo' 
que o torno não eslivesse conhecido n'esta epocha 
do fabril'o, tinh:Jm sem duvida certos processos para 
obler uma pasta delgada, bem lisa e pllra exetuta­
rem a ol'll:Jmentação sumcientemente rcgular. 

A representação do ornato concava seria obtida 
não sómente pelo emprego de moldes; lodavia ha 
numerosos exemplos de impressão tão bem feitos, 
que se poderia suppôr que o opera rio tivesse em­
pregado t·olele. 

Alguns d'cstes \'a so~, pelo seu tamanho não ser­
viriam para beLer, Fig. 1 e 2, ainda que pelo feio 
tio que tem, os fundos bicudos parecem servir para 
Iiquitlo, I1ca ndo o bico firmado na terra ou sobre 
camada de area afim de não derramar o liquido que 
conserrasse para o uso das pessoas. 

Esla particularidllde assemelha-se sem duvida 
aos vasos com a fórma de tulipa que se acharam 
nas sepulturas da pedra polida na Bretanha, nos 
Pyreneus , na Sicilia e mais sitios da Europa. 

rIa outra rarietlade nos vasos de Palmella com 
o feitio de taça, com ornamentllção inlerna e ex­
terna, ffi:JS tambem sobre a borda, Fig. 3 e 4, que 
é muito larga e está virada par,a . dentro da taça, 
c01no são tambem as taças irlandezas e principal­
mel)te no cromlcck de Morbihan, França. 

E para notar que \'asos d'este genero não se en­
contr:J1I1 no interior dos p:Jizes, ma sim espalhados 
nos limites maritimo:; e que talvez se pDssa suppôr 
que na sua origem houvesse rclaçórs entre tribus 
d'ess;}s diver as 10c:J lidades . 

O esmero de enfeitar com feitio tão variado esta 
cerami ca achada nas grutas arlificiaes de Palmella 
não era s6 mente sobre as faces visiveis, mas tam­
hem nos fundos externos dos vasos, como mostra 
a Fig. 5, o que denoLa um gosto mais apurado e 
civ ilisação m:Jis adiantada dando apreço aos obje­
elos de 1150. 

Entre essas fórmas já indicadas, acharam-se ou-
11'03 de typo n.O () bastante cllrioso, com o feiLio de 
meia tijclla, Lendo a hOI\13 revirada para dentro com 
sum"icnte largura pal'a se ter podido abril' oito ru­
ros para le\'a l' co rda e fi ca r suspenso; seriam para 
con, erra r comida ou rructas sem ser destl'uidas : 
Foi lambem este em objecto d~ llSO na epocha 
ncolilhica na Irlanr)a . É curioso este modo de sus-
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pensão, que faz lembrar os luslres dos nossos a po­
senlos. 

Encontrou se egualmenle uma tijelinha, em cal­
cario. lendo o fundo bastante pesado e uma cavi­
dade de forijla espherica, que se julga leria servido 
para moeI' cores ou venenos. 

Uma feliz circumslancia deu logar a faze .. em-se 
estes lão imporlante~ descobrimentos. 

Quando em 1880 foi escolhido Portugal pa .. a se 
.. eunh' o congresso internacional de anlbropologia e 
a .. cheologia prehistorica em Lisboa, foi encarregado 
o labo .. ióso e muito intelligente arcbeologo o falle­
cido s ... Carlos Ribeiro de investigar nas cercanias 
da capital antiguidades prehistoricas, afim de se 
apresentar vestígios importantes d'essa epocha; 
pois muito pouco se possuia para occupar a allen­
ção dos sabios estrangeiros que se haviam inscripto 
pa .. a lomar pa .. te n'esse congresso; havendo o go­
verno então destinado 20 contos de I'éis para se 
organisar os trabalbos do congresso e fazerem-se 
as excu .. sões necessarias para so avaliar o que ha­
H'ria no paiz digno de se .. examinado pelos mem­
bros do cong .. esso para o progresso dos conheci­
mentos prebistoricos no nosso paiz. 

O abalisado archeologo po .. tuguez foi infatigavel 
pa .. a conseguit' importantes descob .. imentos para 
esse fim; e ent .. e muitas investigações a que p .. o­
cedeu, lambem fez escavações nas grutas artificiaes 
de Palmella, mas como o tempo material pa .. a se 
fazerem atUl'adas pesquizas não era sufficientc lias 
quatro g .. utas de Palmella investigou só tres, as 
maiores que ali achou, desprezando a mais pequena, 
e sobre o solo se amonluaram os entulbos das 
tl'es explo .. adas, Ilas quaes achou dilfe .. entes instru­
mentos de pedra polida. 

Os archeologos estrangei .. os tinham gl'ande em­
penho de conhecer o que da erocha p .. ehist()/'Íca 
haveria no solo do nosso paiz, pOI'que pouco se havia 
procu .. ado antes para se avalia .. o que o paiz poderia 
conco .... el' para o progresso d'esta sciencia. Entro os 
cOllspicuos arcbeologos havia M ... Cartaillac, dislin­
ctissimo cultor d'esses estudos, bem conbecido pelas 
suas sabias publicações, po .. ém não tendo colhido ca­
balmente conhecimentos das antiguidades prehislo­
ricas nos poucos dias que du .. ou o congresso, \'oltou 
a Portugal mezes depois subsidiado pelo governo 
I .. ancez para fazer todas as in I'esligações que jul­
gasse necessarias para completo exame d'cssa re­
moIa epol.:ha, sendo solicitado o govemo porluguez 
para facilitaI' os pstudos do distincto sabio. I 

Com o seu perspverante zelo pe"col'l'eu lodas as 
provincias MI'. Cal'taillac, e colheu copiosos dados I 
sobre flue versavam as suas investigações. 

Não ronia pr'psrinnir de examinar as gl'lr la s ar- I 
tificiaes de Lisboa, Coi a Palmella ('xaminal-as, e com 
essa perspicaz intelligencia de investigador consu-

mado, empl'eh('ndeu fazeI' escavações na quarta 
gruta que tinha ficado por explorar. 

Fez MI'. Carlailbac desentulhar essa gruta e 
acholl uma grande colletção ceramica prehistorica 
de subido \'alor archeologico, que \'ciu dar a Por­
tugal mais um raro descobrimento da época neoli­
tbica. Esle inesperado exemplar causou \'erdadeiro 
regosijo ao aft'rtunado archeologo fra ncez que dolou . 
o seu paiz com a collecção do lodos os vasos em 
perfeila conser\'ação que achou, e Porlugal colhplI 
unicamente a fama de haverem existido no seu solo 
novos e importantes objectos de ceramica qlle indi­
ca\'am o desenvolvimenlo induslrioso dos habitantes 
da época da pedra polida na LlJsilania. Oesrjei 101'­

nal' mais conbecina a perfeição do Il'abalho de oleiro 
d'essa remota época descoberto no nosso paiz, ha· 
vendo-me servido das informações dadas pelo al'­
cbeologo francez que te\'e a ventura de enriquecer 
os nossos estudos scienlificos com exemplares de tão 
superio .. merecimento, 

A Associação manifestou a esle sabio o apreço 
que deu aos seus trabalhos scientificos al'cheologi­
cos que publicou ácerca de Portugal, conferindo-lhe 
uma medalha de prata de 1.. classe. 

J. DA SILVA. 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ 

lContilluauo do n,· antecedente) 

O maior numero d'ostas vidraças tem emmoldu­
rados de feitio architeclul'al, consisti ndo em con­
lrafortes cheios de pinaculos ou columnasinbas, com 
os fustes mais ou menos (\rnados. Esl('s emmoldu­
rados parecem suster os doceis, cujos lados incli­
nados da empena, sempre de fÓl'ma ogival, são 01'­

naoos de elegantfls folhagens. Debaixo dos doceis 
estão figuras em pé separadas pelas molduras das 
hombreiras, spja por assumPtOS histol'lcos ou legen­
da rios, occupando toda a largura do vão. Nas 
vidraças com assumplos não apparecem os filetes 
de ferro na separação dos \'idros. Quando se super­
põem, como ás vezes acontece, muilas figuras e 
muitos assumptos em um só vão da janel/a, ficam 
separados uns dos oulros por sócos ornatados com 
decoração archilectonica da época, e apoiando se 
sobre os docéis que formam o remate do renque 
inferiol' . 

Os grandes pl'Ogressos que foram realisados, no 
xv seculo, na pintura opaca ou de cavallete, e o 
eslado pl'o~pero em que ella se achava desde a 
primeira metarle do XI' seculo, ex('rcel'am amai 
funesta influencia sOUre a pintura Iransl.ucida. Os 
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pintores de vidraças, que quasi sempre eram lam· 
bem, e mesmo principalmente, pintores de qua­
dros, esqueciam diariamente, cada vez mais, que 
a pintura sobre o vidro é essencialmente uma pin­
tura de convenção. Não se contentavam de intro­
duzir nas vidraças pintadas um .iesenbo mais cor­
recto, procul'avam ainda enganar a vista do espe­
ctador tão completamente quanto fosse possivel; 
por outras palavras, executavam sobre o vidro 
composições que só convinham para superficies 
opacas. 

No meiddo do xv seculo, apparecem nas vidra­
ças pintadas, como nos quadros de tela, pequenas 
paisagens cm perspectiva longiqua; estas paisagens 
representavam vistils pillorescas de ca tellos cheios 
de ameias, edificios de toda qualidade e apresenta­
çOes dos trabalhos agricolas. 

No XII e no Xl[[ seculo, as viu raças das egrejas 
eompunham-se de pinturas e esculpturas, eram um 
livro sempre patl!nte, onde os ignorantes e bem as­
sim os estudiosos podiam instruir se nos princi­
paes dogm ~ s da Fé, na historia da religião e nos 
deveres do homem para com l)eus e o proximo. 
Esta mi~são sublime da arte religiosa começou a 
ser eS(F!ecida durante o XlV seculo; cm muitas 
vidraças d'esta época, as representaçOes exempla­
res e insLructh'as s50 substiluidas por urazOl's e 
retratos em pé dos doadores. No xv seculo, as 
propensões, cada vez mais profanas, se manifestam 
na escolha dos assumptos reproduzidos nas vidraças 
pintadas_ Estas não serviam para instrucção lIo 
povo; muitas veZAS os principaes dignitarios ecele­
siasticos e os poderosos do mundo se faziam ahi re­
presentar sumptuosamente; quando muito, o santo 
orago apparece atraz no s('gundo plano da pintura, 
emquanto os brazões de armas se repetem, sob 
fórmas diversas, em todos os Itldos da vidraça. 

Vidraça. pintada. no XVI seculo 

No XVI seculo, as vitlraças pintadas aprcsenttlm 
um aspecto inteiramente novo. Todavia o IJI'illleiro 
terço tio seculo se passou sem que os processos 
materiaes da pintura sobre o \'idro se tiressem 
modificado e se a renascl'1Ifa não tivesse, desde 
este mC\lDeuto priHcipiado a influir nas composições 
artisticas, seria dimcil tlistinguir as vidraças dos 
pl'imeil'Os annos do X\' I seculo das do final do se­
culo precedente. Em 15iO, uma nova cÓr leve 
applicação, o encarnado de (erro, que se jllntou 
n I paleta do pintor de vidraças aos tres esmaltes 
conhecidos então: o panJo , o amarello de prata, e 
a CÔI' para encarnação. Alguns al100S depois, em 
1:-;30, achou-se o segredo de applicar todas as 
côres, preparando as com um liquefactivo (que não 
era outra coi a que o pó vitreo), incorpol'ando os 
pela cozedura nas placas de vidl"O. Este_ genero de 

pintura sobre vidro, que teve o nome de pintura ou 
apprdt, deu grandissimas facilidades para os pintores 
de vidraças, e fez mudar completamente os proces­
sos da arte_ O artista prepara va primeiramente a 
placa vitrea, pouco mais ou menos como a léla, 
para a pintura a oleo pela maneira tle tintas geraes 
e si tios ; sobre estes tons modelava depois as figu­
ras e objectos; finalmente traçava as sombras e 
alcançara o e(feito com os retnqu('s tle côres, em­
quanto fazia apparecer os ponlos luminosos, desfa­
zendo com promptidão a tinta opaca afim de deixar 
ao vidro toda a sua translucidez_ 

Cerea da mesma época descobria-se a proprie­
dade que tem o diamante de cortar vidro, inven­
tando-se o tira chumbo, que facilitou a producção 
dos filetes de chumbo para segurar os vidros, con­
seguindo-se tambem executar placas de vidro de 
grande dimensão. Todos estes progressos nos pro­
cessos materiaes produziram uma revolução com 
piela na arte da pintura das \'idraças, e ti, eram 
por principal resultado o abtlndono quasi total ~Ios 
vidros tintos na ma sa. 

O estylo das vitlraças transforma-se inteiramente 
no XVI seculo sob a influencia artistica do renasci­
mento. Nos edificios religiosos dos primeiros annos 
do XVI seculo, 3 \'olta inteirtl subslituiu in8ensivel­
mente a ogi\a. Depois d'es~e momento -tamuem 
apJl3receram, sobre as vidraças pintadas, omatos 
til'ados do estylo classico, mi.lurados com florOes 
e outrtls decorações que recordavam ainda a época 
ogival_ Pouco a pouco as idéas clilssicas fazem pro­
gressos e conseguem, depois de algum tempo, ob­
ter a preferencia. Não se vê mais então o\'anos, 
volutas, folhas de acanlho, festões de flôres e fru­
ctas. O arco de triumpho ou portieo imitado da 
architectur3 p:1gã, forma de 01 a ávante o moldu­
rado proprio das vidraças pintadas em que figuram 
as personagens e os assurnptos_ Até metade do X\'l 

seculn, o artista se satisfaz em desf'n\'olver, na 
parte inferior da vidraça o assumpto prinCipal com 
o moltlurado que o limita, e rf'serva a parte supe­
rior assim corno o tympano para collocilr os brazões 
e os symbolos. Poucos annos depois da metade do 
XVI seculo em 1560, o assumpto e o ('mmoldllrado 
passam mesmo atra\-ez dos enlaçamentos do tym­
pano, se todavia os quizerem respeitar, e não fa­
zeI-os desapparecer. 

Os assumptos religiosos e syrnbolicos são raros 
sobre as vidraças pintadas do XVI seculo; vêem -se 
as mais das vezes os retratos dos doadores nas vi· 
draças, onde apparecem representados geralmente 
de joL'lhos sobre um genufle~orio, quel' sós, quel' 
rodeados das pessoas de suas familias. O oraro do 
sanctuario os acompanba sempre, e os seus brilzões 
repetem-se militas vezes em dilTereoles partes da 
pintura tia vitlraça. 
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No XVI seculo, produziu-se lima certa predilec­
~ão pelas péquenas almofadas pintadas com que se 
ornavam anles, algumas vezp.s no final do seculo 
precedenle, as Yidraças dos Ctlifkios publicos, cas­
tcllos, clauslros e mesmo as habitações particulares. 
Essas bonitas pequenas almofadas, quer ('m griza­
lha retocada com amarcllo de prata, quer <:le cÔres 
dilferentes, são feilas com bnstante tenuidade e de­
licadeza extrema. Ás vezes occupam toda a aber­
lura, ou pelo menos lima das divisões principaes 
tia \idraça, outras rezes consIstem em siinples me­
dalhül's cil'culaies ou o\'a('s, circulIldados de \'iclro 
colorido ou branco. As pequenlls \ idrllças pintadas, 
designadas vidraras suissas,. porque tiveram pri­
Ill l' iramente uso í1a rrpuullca JIelvetica, perlencem 
iI mesma calhegoria. Estas vidraças, cujo uso se 
conser\Oll duranle os seculos seguinles, rep roduzi­
ram para a nobreza os brazões de familias difT"e-

' r(,llles moldurado~; para os edificios mUllicipaes, 
as armarias da cidade ou da pro\ incia com figuras 
de porla -eslandartes veslidos com os trajos e as 
armaduras da época; para as abbadias, as armas 
do mosteiro ou a figura em pé do fundador. Os 
burguezes e as pessoas de profissão eram ahi re­
presentados com os symbolos do seu omcio sobre 
um escudo. Muitas vezes lambem os fidalgos, bur­
gupzes e operarios eram represenlados lodos nos 
seus trajos com Sl,a familin . A trallsparencia e o 
brilho do colorido são geralmente mais \'islosos \las 
\'idraças suissas, que nas maiores vidri:lças pinta, 
das. 

Vidraças rintada3 do XVII seculo 

:\0 xm seculo, a pintura com preparo ou com 
côres prgadas, conlinuou a ter voga, devido aos 
aperfeiçoamenlos inlroduzidos na compusição e no 
assentnr os esmaltes, o que fez abandonar completa­
lIlente o emprego dos vidros duplos c dO's vidros 
tinlos na massa. Esle generO' de pinlura, muito 
apropriada para as vidraças pintaLlas dos aposentos, 
não convinha de maneira nenhuUla rara decoração 
das grandes vidraç,as pintndas, porqu e ° artista 
querendo apresentar grandes sombras e tons fugili­
vos, servindo-se de meias-tintas e de tintas de bisl.re, 
tornara a sua pintura tão carregada, embaciada e 
confusa que, pOI' vezes, e! a dimcil distinguir os 
objectos. 

A representação de Arcos d c.~ Ti iumpho ou por­
ticos conslituin, como no seculo pl' í' cedente, o mol­
durado forçoso de todas as composições, com esta 
di[ferença, que esses arcos e esses porticos são 
agora vistos obliquamente ou de laelo, isto é, em 
perspectiva, emqui:lnto d'antes apresenlavam a frente I 
geometr,,\. 

Os filetes de chumbo, que anteriormente ~Pgu­
ravam tão \'antajosaménle os principaes conlornos I 
do cles l' llhu, fO'ram consideraJos como innteis e 

mesmo causando embaraço na execução da pinturll. 
NãO serviram mais que para reunir vidros eguae:; e 
quadrados, formando uma e' pecie de canniçarlo, 
pO'r detraz do qual os artistas pintavam sobre os 
vidros como se fossem urna tela, não fazendo ne· 
nhum caso das juntas melallicas. 

Vidraça. pintadas do XVIII .eculo 

No XVIII seculo, os vidros tintos mi massa foram 
pouco fabricados; o seu preço era avultado, e sua 
falta muito grande. Quasi todas JS vidraças d'esta 
época são com vidros esmaltados. O esmalte branco, 
já conhecido no XVI e X\' lI §eculO', veiu a ser então 
de uso g('ral e formou as principaes côres empre· 
gadas. A deeadencia da pintura das vidraças foi 
complela, e a arte perdeu a tal ponto que bavia 
em Paris u 111 unico pillt01' d' esta especialidade, o 
qual não podin subsistir por esle trabalho. 

Finaiisando a historia de pintura sobre o vidro, 
de\'emos nO'tar lima Iradição poplllal' muito vulgar 
que considera, sem razão, a arte da pinlura sobre 
o vidro, conforme era feita na edade média, como 
sendo um segredo que se perdeu desde muito tempo. 
Esta opinião não tem nenhum fundamentl). 

P"1ares, co!umnas e columnasiohas 

Na edade-méclia, as designações de pilcp' e de 
colttmna se confundem muitas vezes; todavia a pa­
Invra colmnna indica a idéa de um apoio com fuste 
cylindrico. Encontram-se nos edificios do período 
ogiral quatro especies principaes d~ pilares ou co­
lumnas: o pi!llr quadrado, a columna mOllocylin. 
drica, a colllmna cruciforme e a columna enfeixada. 
A columna monocylindrica dá em secção um cir· 
culo, e o pibr quadrado, um quadrado ou um re­
clangulo; a columna cruciforme compõe-se de um 
pilar cenI1'al, tendo sobre as faces quaf1'o cotum­
nas mais ou menos envol\'ida~; finalmente a co­
lumna enfeixada, como o nome indica, é o resultado 
da reunião cm mólllO, em roela de um massiço for­
mando pilar, muitas col'ttmnasinllCls ou nervuras. 
. Os pilares qundrados são raros 'durante o pe­

riodo ogi\'al ; apparecem no começo, e ás rezes as 
suas arestas são chanfradas. 

Em qUllsi todl)s os monumentos belgas UO XIII e 
X\\' seculos, as colllmnas são monocylindriras. As 
columnas cruciformes, communs nas cathedraes fran­
cezas, servem na Iklgica principalmente na inter­
seccão da nave e do tran5eple nos grandes ediricios. 

Os NJificios do xv s.cculo trem as colull1nas mo­
nocy lindricas 011 enfeixadas. As .primeiras apresen­
tam ás vezes capit0is; ou Iras vezes são Inleiramente 
pr ivat/as d'elles. ~'esle ultimo casO' os nrcos-duplos 
e (IS nervuras das abobadas nascem directamente 
do fusle da columna, no logal' onde se colloca o 
c.apiteL Este gEmem de colllmnas se encontra muitas 



171 

vezes em todos os paizes da Europa central e oeci- uma caiba na qual a agua da cbu\'a se retem afim 
dental. de não prejudicar o cimento da cOllslrueção. ~lgu-

No xv seculo, as columnas enfeixadas não são mas vezes o lóro inferior é achatado e sobr('sae 
j:'l fOrlnatlas, como precedentemente, de coi um na- bastante pOl' cima do plintlw; o tóro supel ior é 
slllhas com capitel, porem compostas de nervuras qUflsi sempre cylindrico; por vezes todavia apre-
prümaticas em gr'upo, á rod3 de um pilar central. senta uma pequena depressão. 
Estas nervuras saem da base da columna erguen- Durante a primeira metade do XIII seculo, as 
tio-se quasi sempre sem ter por intermedio o capitel bases das columnas estão ainda muitas vezes liga-
ale ás abobadas do edificio, arim de formal' os arcos:" das aos angulos dos seus plinlhos por garres As 
duplos e os arcos ogivaes ; são sempre com a fórma g:Jrréls apparecem por vezes, porem excepei nal-
angulosa e apresenlam secções similhanles ao feilio menle no final do periodo (Igival. 
de um seio. É por excepção que se encontram ainda Depois do meiado do XIII srculo, a scocia pro-
cm certas parles dos monumentos do xv seculo, funda, que indica um dos signaes caracteristicos 
columnas enfcixadus formadas pela reunião de co- das bases da ui lima metade do XII seculo e do prin-
lumnasinhas cylindricas com cClpitel. cipio do XIII seClllo, desapparece pouco a pouco, 

Os pilares e as colull1nas são cOl~struidas por (ia- assim como o achatamento do tóro inferior. As 
das na Belgica, na Allernanha e no ~orte da França. bases passam depois successiramente pela fórma 
No meio-dia da França e na llalia, as columnas cy- polygonal ou cylindrica; pertencendo a primeira 
lindricas são quasi sempre monolithos. d'cste feitio ao XiiI seculo, e a segunda ás !lascs do 

Duranle o periodo ogival, os fustes das colwnna- X"I seculo. 
sinhas não são, como muitas vezes no periodo Quando o lóro inf<'rior da b3se desdobra l11u~lo 
1'oman, cobertas de direr~as esclllpluras. Todavia sobre o plintbo da columna, põe·se algumas rezes 
encontram-se, rm alguns edifirios dos primeiros um pequeno apoio por baixo do tóro. Esta p:lrLiCll-
annos da época ogival como na calhcdral de Char- laridade, sem belleza, se encontl'a nos cdi!icios 
tres em França, e em mui los monumentos ilalia- fr:lI1cezes e da Dclgica. 
nos, columnasinhas {el'ciaes em qlle o fuste é em O sóco sobre o qual vem assentar a base da 
espiral. columna do XI'I e do XI\' s('culos. fórma, qua~i sem-

As columnasinhas tiveram principalmente appli- \ pre. um octogono regu!ar; algllmas yrzes, comludo, 
cação no XIII e no XI" seclllos. As que compúl'm I é qUJdrado (nos edificios dos primeiros allnos do 
os grandl's pilares teem geralmente o s('u fuste periodo ogival ) ou cylindmo. Os sócos c!Jlind1'icos 
enrolYido n'um qllarto de circul11ferenciJ, os Oll- encontralTl-se em muilos monumentos belga" do XIII 

outros Ires quartos ricam apparentes; algumas, não e do XIV seculo: tambem são bastante commllns na 
obstante, estão inteiramente separadas da parede Inglaterra: em França serrem na l\"ormandia, na 
ou da columna que fórma o pilar que ellas ornam, Bretanha e no Maine. . 
como existe nas calhedraes de Amien~, França, e No xv seculo, a base e o plinlho das colnmna" 
de Salisbury, na Inglaterra. No XIII seculo, essas monoc.ylindricas são extraordinariamente delgados. 
columnas são muitas vezes, como as do seculo pre- A base é formClda sempre por lIloo simples moi· 
cedente, allneladas, ou compostas de engro:'\samen- dura do feilio de lóro. Muitas rezes e;;la moldura, 

. tos em fórma tle bracelete. lue nos scculos precedentes era trClçada sobre um 
No xv seculo, estas columnasinhas são raras; plano circular, 10m a a fórma plJlygonal do sóco. 

ou então substituidas por nervuras prismaticas não Nas columnas enfeixadas do seculo xv, as pc· 
sómente \las columnas enfeixadas, mas tambem em qllenas bases parciaes das nel'\'uras prismaticas ou 
toelas as outras partes dos ediricios, taes como o cylindricas em grupo á roda do pilar central, for-
molduramento das porlns e das janellns. Estas ner- mam, pela sua reunião e pendração, a basr e o 
vuras teem base, mas sem capitel. sóco da columna. Durante a pl'lrceira mrlacle d'cste 

No principio do XVI seculo tornam a apparKer seculo, as peCjuenas bases teern todas o mesmo 
as columnasinbas com o fuste coberlo de esclIlptu- perfil e ficam ao mesmo nivel. Mais tarde, os ar-
I'as, representando figuras geometricas, festões e chilectos costumaram perfilar as bases parCÍ:ws em 
al'abescos. Os fustes das columna inbas d'esta epoca niveis differcntes, como para melhor fi'{ar cada co-
são regularmente cylindricos: algumas vezes pO'ly- lumnasinha e para evitàr tantas compridas linhas 

. gonaes ou apresentando a fórma de balaus(re. horisonlaes. 

Bas.,. das columoas 

As bases das columnas do XIII seculo compõem-se 
do dois lól'oS separados por uma cavidade redonda 
(scocilt) bastante profunda de maneira 'a formar 

Capiteis.- Durante todo o tcmpo do periorlo ogi­
I vai, ornaram regularmente COIl1 bcllas I'sculplllrus 

I 
os açafates elos capiteis. [louve comludo excepções 
a esta regl'a, c por isso se encontram em alguns 
edificios religiosos de segunda e terceira ordem do 
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XII C do XIII ~eculos, limitados pOl' uma simples 
moldura, 

Os capiteis do seculo XIII distinguem-se com facili­
dade pela ornamentação vegetal de um caracter mui 
particular, O seu açarate compõe-se geralmente de 
um, de dois, e algumas vezes mesmo de tres ren­
fines de crochctcs ou cn:'oscamento de folhagens, 
Os Cl'ochetes de renque superior suppoltam quasi 
empre os angulos do abato, e substituem, de al­

guma maneira, o emprego dos modilhões, No final 
<.lo XII seculo e no principio do XIII seculo, teem a 
ua extremidade enroscada e parecem rebentos de 

\'egetaes, Em França desde o final do XII seculo, e 
na Belgica um pouco depois, as extremidades dos 
crochetes se desenrolam, e os rebentos se abrem 
cm folhagens, 

Algumas vezes os crocheles, em logar de acaba­
rem por folhagens enroscadas ou abertas, trazem 
no seu cume cabeças de homens e de ammaes ver­
<.Iadeiros ou phantasticos. 

Os capiteis com crochetes enroscados, cujo em­
prego então estava abandonado em toda a parte no 
final do XIII seculo, continuou na Flandres maritima 
até ao tim do periodo ogival. Além d'isso, os cro­
(betes teem n'esta região uma fórma especial; seus 
enroseados são muito mais chatos c mais largos, 

A ornamentação dos capiteis do XIV seculo COIl­

siste em ramos de folhagens, de flôres e de fl'Uctos, 
de fórma muito variada, nas quaes se acham todos 
os carilcteres da esculptura omamental do XIV e­
culo, Os crochetes, appropriadamente as~im desi­
gnados, não apparecem mais que excepcionalmente 
com os capiteis d'esla época: todavia os ramos de 
folhagens e de flôres são geralmente collocados, nos 
angulos do abaco, de maneira a recordar pelo seu 
vulLo os crocbctes do XIII seculo, e servem para o 
mesmo fim. Muitas vezes estes ramos são dispOSlOS 
sobre dois renques; esta maneira se nota sempre 
quando, como aconlece repetidas vezes, o açafate 
é composto de duas peças sobrepostas, e mesmo 
algumas vezes, quando o capitel é formado de uma 
só pedra. 

.\s figuras de animae reaes ou phanLaslicos se 
encontram poucas vezes sobre os capileis do XIII 
e XIV seculos, 

Os capiteis do xv seculo teem, como os dos 
seculos precedentes, o seu açafate coberto de fo­
Ihagens; porém essas folhagens apresenlam geral­
mente mais ou menos desenvolvimento; são delgadas, 
angulosas, muito recortadas, muito profundas e exag­
geradas, Com o xv seculo, appareceu sobre os 
capiLeis o omato vulgarmente designado (olha de 
repolho. 

Em mUItos ornamentos do xv seculo, os archi­
tectos levados pela applicação muito rigorosa do 
pl'eeei to que qualquer omato deve ler ao mesmo 

tempo um emprego neces ario; supprimll'am o ca­
pitel. N' estes casos, os arco -butantes e as nervu­
ras das abobadas sobem) sem intermediario, do 
fusle cylinurico, ou então nascem na base mesmo 
da columna, seguindo toda a largura do fuste até 
ao nascimento das abóbadas, c tomam, n'esse logar, 
as ditl'erenles direcções convenientes para a cons· 
lruccão das abobadas, 

A~ columnas cylindricas com capitel são usadas 
nos edi!icios belgas do xv seculo, mas são bastante 
raras em França. 

Modilbões e mi.ula. 

É um apoio que faz saliencia sobre a face de 
urna parede ou de uma columna que se chama mo­
di/hão quando tiver dois lados laleraes parallelos e 
perpendiculares á parede; e misula, quando apre­
sentaI' dilTerente posição. 

Depois do meiatlo do XIII seculo, os modilhões 
do feitio de cunas são raros, 

As misulas apresentam por vezes urna talou 
qual similhança com os capiteis, e são tambem sem­
pt'e rematadas por um abaco; dílfel'ençam se com­
tudo, as mais das vezes, pelo seu genero de orna­
mentação. Na verdade, as esculpturas dos capileis 
dI) período ogival reproduzem quasi sempre vege­
laes: c sómente por excepção mostram figul'as de 
homens ou de animaes. Sobre as misula , pelo con­
trario, a ornamentação vegetal não apparece., por 
assim dizer, senão no '(III seculo, e mesmo é rara; 
durante os dois s~culos seguintes desapparoce, e 
então as mislllas são constantemenle formadas de 
personagens grotescas, acocoradas, de animaes 
reaes ou phanLaslicos, e algumas vezes tambem de 
cabeças humanas, ou liguras de anjo e de homem 
sustenlando escudos, disticos e bandeirolas, 

Muitas vezes as mislllas, collocadas quer no in­
terior, quer no exterior dos edificios, são pintadas 
com cÔres vivas. 

Arcadas e arcadura. 

As grandes arcadas ou archivoltas ligando os 
pilares das naves e suslentando o poso das paredes 
superiores, compõe se regularmenle de dois ou lres 
renqurs de sobre arcos nos edilicios do periodo ogi­
val. Os perfis variam nos dill'ercntes seculos, 

No XIII seculo, e mesmo ainda no XIV seclllo, 
as arestas da archivolta são formadas por tóros 
in 'criptos na face qll,adrada da peça do arco; no 
XIV seculo e duranle uma grande parte do xv se· 
culo, os LÓI'os já não são complelamente cylindri. 
cos, mas teom antes do termino a curva (\'esla 
moldura, um filele destinado a deter a força do re­
lIexo; no final do xv seculo e no principio do XVI, 

os lóros cylindricos lornam a apparecer, 
As arcaduras são bastante vulgares nos monll· 
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mentos do periodo ogival; servem pal'a ornar o 
liso das paredes internas e exteriores dos edili­
cios, Na parte interna apparecem principalmente 
no trifot'ium e por baixo dos peitoris das janellas 
das naves lateraes; na parte exterior, por baixo das 
comijas e nos fl'Ol1stespicios, nos vasamentos dos 
grandes portaes e nas galerias dos claustros, 

As arcaduras que se vêem em baixo das janel. 
las de quasi todos os grandes monumentos, com­
põem·se de uma serie de pequenas arcadas fin­
gidas, collocadas entre os peitoris das janellas e 
o solo 011 no s6co de cantaria que fórma, muitas 
vezes, uma especíe de base ao longo das paredes 
das navei lateraes, 

No XIII secnlo, as curvas das arcaduras assen­
tam sobre columnellos mais ou menos embebidos 
na parede, No XI\' e no xv seculos, os colum'llellos 
ficam substituidos pcr simples nenuras, as \'ezes 
cylindricas; porém as mais das vezes a secção po· 
lygonal não diIJere muito da de uma semi-hom­
breira de janella, Estas nervuras teem remate junto 
do solo, sobre as bases que lhes pertencem, No 
filiai do periodo ogival, supprimem-se, por vezes, 
as nervuras, e então as m'caduras assentam sobre 
modilhões, 

No XIV e no xv seculos, as arcaduras sobre os 
peitol'Ís das janellas ligam-se inteiramllnte com as 
hombreiras das janellas e parecem, de alguma ma­
neira confundir-se com elles: pal'ecelldo que atra­
vessam a cantaria do peitoril e descem até ao solo" 
As al'caduras nUo são mais do que a parte inferior 
da janella que esta tapada, e na verdade, a parede 
necessitando d~ diminuir para dentro, ficando á 
face da vidraça, alim de deixar metade do peitoril 
apparente, consena apenas uma pequena grossura, 
que equivale a uma simples divisão. 

Nos edilicios mais esmerados, os seguintes, isto 
é, os lados triangulares comprehendidos entre os 
extradoz das art'hivolLas e de duas arcaduras, 
proximas uma da outra, estão geralmente ornata­
dos com esculpturas, pinturas ou rendilhados, mos­
trando a r6rma trilobada ou quadrilobada, e com 
vidros pintados, emquanto as paredes que sepa­
ram os entre-columnios, apresentam pinturas de· 
cClrativas. 

As esculpturas e as pinturas com as quaes se 
decoravam os seguintes das arcaduras, durante o 
periodo ogival, são 01'3 legendarios ou satydcos, 
ora tirados do reino vegetal. Nos monumentos in­
glezes do XIII secnlo, os seguintes eslão muitas ve · 
zes com ornatos similhantes a estofo cheio de 
relevo, 

Dentro das grandes egrejas do xv seculo exis· 
tem como clecoraç'ão as arcadul'as e outras figu­
ras por cima e por baixo do triforium, sobre o 
dOl'so das grandes arcadas e ao COITCI' " das jallel- • 

las mais superiores; ás vezes mesmo sobre o liso 
das paredes e em outras partes do edificio, 

Triforium 

Os Tn'fo1'iums comprehendem toda a largura das 
naves lateraes, não se vêem Eenão por a0aso nos 

I, edilicios do periodo ogival. Desde o linal do XII 
seculo, lhes substituiram, nas egrejas da Europa 
occidental, galerias estreitas, abertas na grossura da 
parede, por baixo dos peitoris das jancllas supe· 
dores da nave principal. Estas galerias estreitas 
ofJ'ereciam commodidade; em primeiro Ioga I' faci­
lita vam -a circulação d~lltro da egreja quasi á al­
tura das janellas superiores, e davam logar a collo­
carem-se as armações e outros adornos com flue 
havia o costume de decorar as egrl:'jas nos dias de 
festa; e em segundo Ioga 1', diminuindo a grossura 
da paredes superiorc!', alliviavam a pressão exer­
cida sobre os pilares (lrincipaes dús euilicios; final­
mente, ofTereciam UlDa das mais importantes dispo­
sições para a decoração da nare principal. 

O triforium communica com o interior da egreja 
por series de arcaduras abcrtas, tendo o mesmo 
feiLio que as arcaduras que havia soure o liso das 
paredes, debaixo uos peitoris das janella~ inferio­
I"es. Muitas vezes, principalmente no xv seculo, 
tapava-sc a parte inferior da arcadura com um pa­
rapeito formando ornato de feitio de trêvo ou de 
quatro folhas, 

Nota-se que nos trifol'ÍlIms, assim corno nas ar· 
caduras com ornato, as archivollas ficam assen­
tes sobre columnatas com capitel peõ·tencenle ao 
estylo do XIII seculo, e sobrc nervuras das Iwmbrei 
ras dos seculos seguintes. A disposição das arca· 
duras do triforium apl'esenta ainda uma outra ana­
logia muito parecida com as arcadurtls de ornato, 
formando, regularmente, des~e o final do XIII se­
culo, a continuoção das janellas das naves late­
raes, Depois d'esta época tambem as arcaduras do 
triforium se assemelham as janellas superiores da 
nave principal. 

No termo tio period"o ogival, suppl'Ímcm-se mui­
tas vezes as ar8aduras, não consen'ando mais do 
que um simples guarda-peito; o ornamento denomi­
nado ciU/mma apparece regularmente nos desenhos 
que formam as hombreiras d'esses guarda-peito3, 
As jancllas superiores ficam, n'este caso, colloca­
das il prumo sobre a parede exterior do triforium. 

Na Uelgica, o tl'iforium é geralmente tapado do 
IlIdo exterior da nave pOl' uma parede; é, por 'ex­
cepção, que esta parede tem abertura, e a um ou 
dois metros por cima do pavimento da galeria, pe­
quenas aberturas circulares, Irilobadas ou quadri­
lobadas, cobf'rtas de grisalhas ou com orna tos ele­
vados . Nos edificios francezes do XIII e XIV seculos, 
pelo conlrario, a galcl'ia do Il'iforium não fica, as 
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mais das vozes, separada do exterior senüo por 
unia simples lumieil'a, apresentando bellos vidros 
pintados, semelhantes aos que decoram as janellas. 

Coroijil' 

As corllijas UO estylo ogiral têem ger::dmrnte 
pouca importanci;). Nos edilit;ios que pertencem ao 
periouo de transição, e mesmo, na Belgica, em 
alguma~ que são dos primeiros alJllOS do perioelo 
ogival, o lannier superior da cornija assenta ainda 
muitas 'ezes, de distancia em distancia, do mesmo 
mouo que na época 1'oman, sobre caCUOI'l'OS ser­
vindo de modilhões, com muita sacada, ·mas de 
grande simplicidade. 

Em França, as cornijas dos monumentos mais 
principaes compõem-se, quasi sempre, de duas fia­
das de cantaria. A fiada inferior esta ornada de 
crocheLes vegelaes no XIII seculo, de folhagens on­
deauas no XIV, e de folbas de repôlho encrespadas 
no xv. Algumas \'ezes vê-se tambem, entre estas 
c5culpLuras, modilbões formados pOI' cabeças hu­
lIlanas ou por carrancas. 

As cornijas dos grandes ediricios belgas apre­
sentam as mesmas fól'mas goraes que :JS cOl'llijas 

. fl'ancezas, porém não lêem esculpturas, senuo sub, 
stituidas por arcaduras simples, ogivaes, ou tribo­
ladas. Estas tlf'caduras apparecrm principalmente 
nos paizes onle, durante o pl'riodo Roman, as ar­
cadurils servi:Jm de decoraçüo, imitando-se o eslylo 
Lombardo, e foram usadils para ornar certas partes 
dos edilicios. 

Oe~de o comeco da ultima metade do XIII se­
culo até o !inal' do XIV, os edificios de segunda 
ordell1, e mesmo os de primeira ordem na 8e1-
gica, têcm as cOl'llijas compostas de simples perOs, 
formados por um pequeno numero de molduras 
pouco importantes. . 

Platibanda. 

As plafibandas que coruam as cornijas no exte­
rior dos edilicios principiaram nos primeiros annos 
do XIII seculo. Antcs, a agua da chuva caía dos 
telhados directamente sobre o solo; até o meiaclo 
cio XIII seculu sómenle os edificios mais importan­
tes tiveram canos de chumbo para dar vasão a 
agua da chuva e se assentaram platibandas sobre 
a beira do telhado. Estas plalibandas encanavam a 
agua por gargúlas, que a lançavam para longe da 
face das paredes, e impediam por esta maneira 
que as aguas ela chuva pOc\flssem prejudicar a base 
da constl'ucção, introduzindo-se-Ihe a humidade. 
As plalibandas, cujo destino principal era el'itar o 
perigo que apresentava passar soure as gal'gúlas, 
facilitam além d'isso os concertos cio telhado, e 
re~gual'dam das telhas da beira quando caem; per­
millinrlo aos arcbitt'ctos darem melhores decora­
ções ao exteriOl' dos monumentos. 

As mais antigas phitibandas têem a rórma d(' 
arcaduras rel1l!ilbadas, compostas de columnatas, 
sobre as quaes vem assentar um remate vasado, 
na sua parle inferior, ~m arco ogi\'al, trilobado. 
[\'0 final do XIII secul.o substituiram-se as arcadu­
ras pelas folhas de trêl'o e de quatro folhas va­
sadas. 

A altura e o feitio d,IS plalibantlas val'Íam con­
forme os materiaes empregados. No XIV seculo as 
platibandas, as mais das vezes, tinham folhas de 
trêvo e de quatro folhas, vasadas e divididas de 
distancia em distancia, na prumada cios contra-for­
tes, por pinaculos. No xv seculo, as prumadas são 
compostas, umas vezes pela reuniao de rbombos, 
de triangulos equilaleros curvilineos, ou por Ogu­
ras geomelricas angulares; outras vezes por de­
senhos flammejantes, parecidos com os que cara­
clerisam os tympanofl das janellas d'esta época. 
No !inal do XIV seculo apparecem, principalmente 
nos edificios cil'is, as platibandas com ameias, nas 
quaes se vêem os mesmos feitios que nas plaliban­
das \'ulgares . O seu uso persistiu até ao final do 
periodo ogival. 

As platibandas com arcaduras verlicaes appare­
cem ainua aqui ou acolá nos ediricios do XIV, xv e 
me~mó no XVI seculo. 

Abobadas. As abobadas ogivaes distinguem-se 
ao mesmo tempo pela sua elegancia e leveza. Isto 
foi resultado da pouca grossura dos triangulos do 
enchimento que vedava a parte composta de al'cos­
duplos e de nervul'as. Com!udo a leveza não ex­
cluia a solidez; pelo contrario, as abobadas ogi­
vaes são mais solidas e mais resistentes que a., 
dos periodos anteriores, posto que sejam muilo 
menos massicas. 

Eslabilüla'de (J plano das abobadas. Já explicá­
mos que a estabilidade das abobadas não depende 
do mesmo principio dos ediOcios antigos e do pe­
I'iodo ogival;. e fizemos nolal', em poucas pala­
vras, os progreEsos tão importantes realisados 
pelos archileclos do XII e XIII seculos nas construc­
cões das ' abobadas. 
. Fizemos tambem conhecer que as abobadas COU] 
o feílio das nervuras, corno são construidas as abo­
badas ogivaes, causam um esforço lateral quo tende 
a desviar para fóra dos seus ponLos de apoio as 
columnas, contra-fortes ou paredes. Os constl'ucto­
res do periodo ogival evitavam esse esforço late­
ral, oppondo-Ihe quer -um esforço em sentido in­
verso, quer um obstaculo rígido que, impedindo 
de ope!·ar, resolveu-o empl'egando cal'gas vel'li­
Ciles. E caso particularmente para noLal', porque 
constitue egnalmente uma dilTel'ença essrncwl do 
systema de cOllsll'ucção dos antigos, esses obst,J' 
eulos fi presentam as dimensões unicamente neces-

, sarias para preencher o fim ao qual são destinados. 



Esta neutralisação dos esforços lateracs não se 
obtem da mesma Illaneira nos edificios religiosos, 
cuja nave principal é nolarelmcnte mais alla do 
que as nares Ialcraes, e n'aquellcs e'm que 19e1as 
as nu res lcem egual altura. 

Egt'ejas que (eem a sua nave central muito mais 
elevada do que as Otttras later·aes. Foi o sysl~ma 
adoplado, desde o final do XI! seculo, pelos con­
slmclores da Europa ocridcntal, a1im de conserra!' 
o C4uilibr:o das dill'erenles partes cle que s:\ com­
punuam os seus monullJenlos; porque o arco-duplo 
da abobada principal ii parede mcslra, o arco bu­
lante, o contraforte e a columna 4ue separaralll a 
nare principal lIa nave lateral cio seu arco-duplo, 
formavam um lriplo esforço moli\ado pelo arco· 
duplo da abobada principal e os seus dois arcos 
ogi\'aes, que faziam pender para fóra a parede 
mestra do edilicio. A esle esforço, o construclor 
da edade média oppunua o arco butantc, que \ j­
llba apoiar-se sobre a parede mestra, fi eando coi­
locado ao mesmo ni\"{~ 1. Por esla maneira o esforço 
lriplo causado n'esse ponto era transferido sobre 
o conlraforle, onde se quebranlavam por causa da 
sua rigidez; e del'ido a essa rigidez, o SllU peso 
jUlltalldo-se ao da parede mestra do ediricio, que 
comprime sobre a columna que sepára as dUíls 
\líl ves; por ambas as forças' rcunidas, torua I'íl-Se 
est~1 bastante fixa para aguenlar e nClltralisar o 
lriplo esfol"<;o exercido pelo arcu-duplo da nílve 
lateral e pelas llen'uras proximas da mesma nílve. 
O esforço do ílrco duplo d'esta nal'e e díls duas 
nervuras ricam slljlprilOidas pclo encontro do con­
traforte. 

Egrejas em que as naves fiIJam na mesma al­
tura. N'estas egrcjas os esforços laleraes que a 
abobílda da nave principal opéra sobre os seus 
pontos de apoio ricam diminuidos pela pressão das 
ílbobadas exteriores d'eslas mcsmas óa naves late­
l'aes, ficando supprimidos pelos contrafortes, geral­
mente baslante salientes, os quaes lhes oppõem um 
obslaculo rigido, quc produz o equilibrio das abo­
badas. 

Abobadas de feitio 'de tecido. As abobadas sobre 
plano quadrado longo, formadas por arcu:; ugivaes 
que se encontram uma só vez, foram geralmente 
abandonadas proximo do meiíldo do xv seculo. 
Appareccm enlão 3S abobadas em tecido, designa­
das lambem pelos archeologos, obobadas com divi­
sões ]Jrismatt"cas. ~'eslas allobadas ílS pel'l uras bi­
furcam-se, ramificílm-se e cruzam-sc cm todos os 
sentidos, de maneira a figural' um verdíldeiro tccido, 
como csla rep,resenlado na surprehendente abo­
hada do CI uzelro da egrt'ja monumental dos Jero­
Ilymos em Delem. Todos os pontos de intersecção 

, das nel'vuras estão regularmente ornados de escul­
ptul'as. 
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Perfis das nerVZ6ras nas abobadas ogicaes. As 
nervuras ou ar<.:os o;;il'aes das abobadas construi­
das no final do pcriodo Roman consistem muilas 
vezes em um grosso tóro, algumíls I'ezes tendo 
dois ou -quatro tóros de ml'nos vulto. Os arC08-
duplos da mesma época, muito mais massiços que 
as ncn~réls, aprescntam sccçõ~s quadradas ou re­
ctangulares, e lecm os angu:os d;lS partes conea­
ras da abobada lalhadas cm lóro. Desde o princi­
pio do XIII scculo. os ílrcos duplo,; tivcram, com 
raras excepçõcs, os mesmos perfis que os arcos 
ogivaes. 

Durante os primeiros allllilS do pcriodo ogival, 
vêse ainda arcús-duplos ü arcos ogil'acs muilo 
grossos, scmelhantes aos dos cd ificios romnns. '1'0-
daria não tardou a adelgnçJ, (' m, a diminuirem de 
grossura. Pouco depois, a parte rcdonda do tóro 
principnj aprescnta uma arcsta vil'a. Esta fórma 
te\'e logar em França desde o linal do XI! seculo, 
e na Belgica sómcnte no meiado do seculo seguintc. 
~Jais télrde, em Fr"nça ao principio, e na Delgi~a 
proximo do meia do do X!!! seculu, a orcsla "il'a é 
~ubslituida por um rilete, que ficou adoptado até 
ao final do periodo ogival, r\os edifi cios früllceLes 
apl)3rCCe tambem o filetc sobl'c os [<'Iros secunda­
rios desde o meiado do XlV seculo. [\"0 rinnl do xv 
c no coi meço do XI' I seculo, as nervuras apresen­
tam mui las vezes o pedi! comp05lo de molduras 
concal'as e redondas. 

Comparando-sc os perfis mais antigos com os 
mais recontes, nola-se que os primeiros apresen­
tam uma superefie mais larga e menos alLa quc 
a dos ulLimos. Esta mudança na rórma dos perfis 
não se fez ~em motivo: os conslructorcs tinham 
aprendido por expericncia que a resislencia de um 
arco ou de uma nernJra esta em razão directa da 
altura díl peça de volLas e não em razão da sua 
largura. 

(Colllinúct). POSSIOONlO DA SILVA. 

NOTlCIARIO 
o ~rllSf'1l metropolitano d'Arte de New-York en­

coruntendou no esculj.Jtol' parisiense, o sr. A. Jolly, 
um:l )'el'rot!ucç;tO a !) centimetros por melro da C;.tllllJ­
dral ue N. S. ue Paris. Este traballlo foi executnuo 
com mil i lo esmero, 

Nos paizcs cultos procuram enriquecer os Museus 
artisticos não sómente com a reproducção dos SE:US 

monumentos como tambem dos outros mais no laveis 
dos paizes estrangeiros; Porlugal, porém, não lem 
pressa de pensar em cousas de tão pCtIuana impor­
laneia. 

Foi innullurado no mez de julho findo, um hos­
piLul fl'UllCeZ, cm Londres, devido á. iniciativa de 
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generosos sullscriptores, no numero dos q uaes Mrs. 
Rufer, Nicols e SIlvand concorreram com 2ã.OOO frs. 
cada um, teudo egualmenle IIIr. Anchois legado um 
milhãu ao Governo Francez, com a obrigação de pa­
gar em eadil anuo u juro a este hospital. Os bustos 
d'estes benemerilos doadores foram collocados no edi­
ficio, situado na Avenida SliafLesburgo. O arehiteeto, 
IIIr. Thomaz Verily, recebeu o grão de Cavalleiro da 
Legião de Honra. 

Um jury de tres engenheiros laureou o projecto de 
Mrs. Stwart, Mac Larew e Durns, para se construir 
uma lorre de aço cm Londres, que terá 360 metros 
de allura com quatro andares. Oi inglezes querem 
mostrar que tambem sabem construir com cruzetas 
mctalicas de lodos os tamanhos gigantescas torrcs 
como em França se fez com a Torre Eilfel, mas 
para ficarem superiores aos scus rivaes. 

O seu aspecto é muito mais franzino do que o da 
original 'fone do Campo de Marte, na Exposição 
Uniyersal de Paris, a qual sendo de configuração 
mais robusta não causa receio pela sua solidez, em­
quanto que a sua competidora, com feitio menos pe­
sado, não satisfaz o espirito, causando receio que 
ro-sa quebrar pela terça parle. . 

A sua execução é esmerada e lal vez superior da 
da França; todavia pensando-se no movimentu <!ons­
tanle dos elevadores, nos quatro salões cheios de, genle, 
poslo que se lenha atlendido a todas estas essenciaes 
cireumslancias, repclimos, que á vista essa impres­
são de receio assalta o pensamento. 

Com a atmosphera de Londres, muito püuco ou 
nada se disfructará de sua extremidade superior; só 
so avistará muito fumo das chaminés, que ainda 
mais occullará a vista da cidade e não havendo os 
varias ulll'Uctivos da Exposição Universal de Paris, 
limitadissimo será o numero de estrangeiros que su­
blr:io para gosar o flue não podem ver; porém lá 
está o patriotismo brilannieo para que toda a popu­
lação da capital a visite. dando resultados mais van­
tajosos do qlle se obtiveram com a Torre Eilfel; 
portanto ficará provado, por esta fórm3, que o seu 
ilelveder é muilo superior ao que existe cm Paris, e 
é quanto basta para Iisongear o orgulho nacional. _ 

Em Ravenna (Italia) foi descoberto um sepulchro 
na antiga Cesare.a, sendo notavel porque o esqueleto 
não está encerrado dentro de uma verdadeim amphora 
compllsta de duas melades como se tem encontrado; 
mas esta agora de5coherta foi a meLado inferior do 
pl'Oposito feita imitando o resto da amphora, tendo um 
encaixe ao meio d'ella para ficarem unidas as duãs 
metades; aos pés do esqueleto havia uma pequena 
ampbora para vinlio. No mesmo sepulehro havia 
outras amphoras eollocadas em pé, enterradas cm 
areia, emquanto que esta de que damos noticia elltá 
em linha horisontal. 

Suppõe-se ser da época do primeiro SQculo do im­
perio. A conservação do corpo inteiro do defunto 
deve-se suppor ser do tempo C!O que sc introduziu a 
religi io asiatiea na !La lia, 

Uma Estalua de Christovão Colombo, com altura 
de C('m pés, será offereeida em 1892, á cidanfl de 
New-York, pela eolonia italiana dos Estados-Unidos. 

Nas escavações feitas proximo do cemiterio de S. 
Valentim (Roma) ao principio da via Flaminia fez se 
o descobrimento da basilica eonstruida em memoria 
d'aquello martyr, no fi,m do seeulo IV, e do Papa 
Jll!io I, achando-se inscripções clil'isLis pertencentes 
ao c:lmitel'io que se formou nos srculos IV c V, cm 
volta d'aquella basílica. 

Foi apresentado á Sociedado de archeologia chislã 
de Roma, um singular annel de ouro ornado com 
muitas figuras em esmalte. No eseudo d'este annel 
ha duas figuras e no meio uma outra que parece 
estar coroada. Em roda vê se a palavra do psalmo 
CV, que allude á coroação nupcial usada no rito da 
egreja grega. A figura central representa o Redem­
ptor que eorôa dois esposos; e as palavras podem 
referir se a uma Eudoxia. No aro d'este anneI são re­
presentados factos da historia de Jesus Christo. 

Este precioso annel foi achado em Syracusa entrc 
ricos moveis que se suppõe pertencerem ao the­
souro do imperador Constancio II, o qual transfe­
riu a séJe do imrerio para Syracusa e ahi foi assas­
sinado no anno 668. 

A arte e a paleographia designam aquella daLa ao 
singularissimo annel, sendo provavel que servisse no 
casamento de Eudoxia, avó de Constaneio II. 

Na continuação das escavações na easa de S. Joa­
quim e Paulo, em Roma, Di monte Celio, fez-se uma 
descoberta de uma pintura que pelo seu estylo é do 
X seeulo, representando o Redemplor entre dois an­
jos e dois santos, um dos quaes conserva o nomo de 
PAVLUS, vestido no costume da corte bysantina. Lê-se 
na epigraphe do livro que o Redemptor tom na mão: 
Lux ego 8um m ItlIdi qui CIlllcl" cl·eavi. 

Foi achado tambem um fragmento de amphora, 
na qual está pintado a let1'3s encarnadas a cifra nu­
meral relativa ã quantidade c qualidade dos vinho~, 
c pela mesma mão i.li escripto, egualmente cm en­
carnado o mOllogl'amma do nume do Christo entro 
duas letras symbolicas /l/phil c ome[Ja. Comparando­
se a outra aIO phora tambem com cifras gregas e 
desenho chrislão de uso especial da Syria, conhece-so 
que aqueIla amphora devia ser proveniente da Asia. 
O monogramma assim corno toua a epigrophia in­
dica ter sido pintado na localidade d'onde veio e 
não em Roma. Talvez que os nobres habitant,·s 
d'aquella casa chl'istã possuissem propriedades n~ 
oriente, e se houvessem provido do excellente vinho 
do Chypre. 

N'outro fragmenlo de amphora tenuo a era do SI'­
eulo sobre gesso no logar em que o gargallo eSlá -
rolhado, lê-se SEX AVIDI DAYCAEI, em torno e 110 

meio de duas linhas rectas EX VTRE. De cogulJme 
Dllllcneus, talvez niio se conheça outro exemplo que 
um 0 'IIIC11I1/I8 na Lusitania. EXlraordinaria foi a im­
portação do vinho de 'Hespanha para Roma. De Hes­
panha eortamente veiu II amphor.l rolhada com o r,!­
ferido ~omo em cujo gargallo se eonservava na adega 
da antiga casa, agora felizmente descoberta, 

11190, Typ. franco-Portugueza, L~bo., 


